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APRESENTAÇÃO

A obra "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 
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PARÂMETROS PRODUTIVOS DE Mytella charruana 
CULTIVADO EM MANGUEZAIS DE MACROMARÉ DA 

COSTA AMAZÔNICA, BRASIL

CAPÍTULO 16
doi

Josinete Sampaio Monteles
Licenciatura em Biologia. Núcleo de Maricultura 

(NUMAR) do Instituto Federal do Maranhão 
(IFMA) – Campus São Luís Monte Castelo. São 

Luís, Maranhão

Paulo Protásio de Jesus
Licenciatura em Ciências Agrárias. Núcleo de 
Maricultura (NUMAR) do Instituto Federal do 

Maranhão (IFMA) – Campus São Luís Maracanã. 
São Luís – Maranhão

Edivânia Oliveira Silva
Aluna do Curso Técnico em Aquicultura. Núcleo 
de Maricultura (NUMAR) do Instituto Federal do 

Maranhão (IFMA) – Campus São Luís Maracanã. 
São Luís – Maranhão

James Werllen de Jesus Azevedo
Doutorando em Biodiversidade e Biotecnologia 

da Amazônia Legal - Rede Bionorte.  São Luís – 
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Izabel Cristina da Silva Almeida Funo
Doutora em Recursos Pesqueiros e Aquicultura. 

Núcleo de Maricultura (NUMAR) do Instituto 
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Maracanã.  São Luís – Maranhão.

RESUMO: Ao longo da costa brasileira, muitas 
espécies de moluscos bivalves vêm sendo 
amplamente explorados como fonte de proteína 
e no incremento da renda familiar, dentre elas 
a Mytella charruana e Mytella guyanensis. 
Devido a produção, ainda não significativa 

desse bivalve, a pesquisa visou contribuir para 
o desenvolvimento da mitilicultura, oferecendo 
alternativa aos impactos ambientais da extração 
destes organismos, além de proporcionar 
maior produção alimentar à população. Para 
isso, os parâmetros produtivos (crescimento e 
sobrevivência) da M. charruana e ambientais 
foram avaliados em cultivo experimental sob 
regime de macromarés no nordeste do Brasil. 
Os indivíduos de Mytella charruana utilizados no 
experimento foram adquiridos no local do estudo 
e o encordoamento realizado segundo método 
francês. Os coletores ficaram por 60 dias fixos 
ao sistema flutuante do tipo balsa e após esse 
período os sururus foram transferidos para o 
cultivo experimental. Foram confeccionadas 
18 cordas de 50 cm de comprimento, com 420 
sementes cada, cujo tamanho inicial médio era 
de 20,3 mm. Os resultados apontaram que o 
crescimento do sururu M. charruana foi de cerca 
de 20,2 mm para altura da concha ao longo do 
experimento e que o crescimento mensal foi de 
3,36mm. Já o ganho de peso foi de 3,9 g o que 
representou um ganho de peso mensal de 0,65 
g. Em suma, o crescimento da M. charruana 
pode ser considerado satisfatório quando 
comparado com estudos pretéritos e contribuem 
para o desenvolvimento da atividade também 
em regiões sob regimes de grandes marés.
PALAVRAS-CHAVE: Mytella charruana. 
Mexilhão. Malacocultura. Macromarés.
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PRODUCTIVE PARAMETERS OF Mytella charruana FARMED IN MACROTIDAL 
MANGROVES ON THE AMAZONIAN COAST, BRAZIL

ABSTRACT: Over the Brazilian coast, many species of bivalve molluscs have been 
widely explored as a protein source and increase of family income, among them Mytella 
charruana and Mytella guyanensis. With still not significant production, the research 
aimed to contribute to the development of the mussel farming, offer an alternative 
to the environmental impacts of extraction and provide greater food production for 
the population. For this, M. charruana productive parameters (growth and survival) 
and environmental  were evaluated in experimental farming under macrotidal regime 
in northeastern Brazil. The individuals of M. charruana used in the experiment were 
recruited in site and the stranding performed according to the French method. The 
collectors were fixed for 60 days to the floating raft system type and thereafter mussels 
recruited were transferred to the experimental farming.  18 ropes with 50 cm in length, 
containing 420 seeds each, and having a mean initial size of 20.3mm were made. The 
results showed that M. charruana growth was about 20.2mm for shell height during the 
experiment and that the monthly growth was 3.36mm. Already the weight gain was 3.9 
g which represented a monthly weight gain of 0.65g. In short, M. charruana growth can 
be considered satisfactory when compared to previous studies and contribute to the 
development of activity also in regions under large tidal regimes.
KEYWORDS: Mytella charruana. Mussel. Malacoculture. Macrotidal.

1 |  INTRODUÇÃO

A mitilicultura ou cultivo de mexilhões constitui-se como um dos mais expressivos 
segmentos da Maricultura, tendo se destacado no cenário aquícola por seu baixo 
custo e pela facilidade de desenvolvimento. No Brasil, o estado de Santa Catarina é 
o maior produtor de mexilhões, colocando o país na segunda posição em produção 
desse organismo na América Latina, com 18 mil toneladas em 2014 (SUPLICY, 2017). 

O mexilhão Perna perna é o principal mitilídeo cultivado no Brasil. Contudo, 
segundo Onodera (2012) esta espécie não é a única economicamente importante, 
uma vez que há outros mitilídeos nativos no país como o Mytilus edulis platensis, no 
Rio Grande do Sul; Mytella guyanensis, com distribuição do Pará a Santa Catarina; 
e Mytella falcata (= Mytella charruana), encontrado nos estuários de toda costa 
brasileira (ONODERA, 2012).  Porém, cabe ressaltar que ainda inviáveis do ponto de 
vista produtivo até aquele momento. 

A exploração de sururu (espécies do gênero Mytella) em zonas entremarés, 
águas rasas costeiras, manguezais e estuários ocorrem tanto por sua abundância, 
quanto pela facilidade de captura. No entanto, sua exploração desordenada levou à 
exaustão de alguns bancos naturais e à preocupação com a sustentabilidade destes 
(MONTELES et al., 2009). Como alternativa para minimizar os impactos ambientais 
e para proporcionar maior produção alimentar a população cada vez mais numerosa, 
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torna-se imperativo o desenvolvimento de tecnologias que levem ao desenvolvimento 
de sistemas de cultivo, entre eles àqueles destinados a mitilicultura.

 A espécie M. guyanensis tem sido estudada por diversos pesquisadores que 
avaliaram desde a biologia reprodutiva, o recrutamento de sementes e o crescimento 
até a taxa de sobrevivência em condições de cultivo (BOLAÑOS, 1988; CRUZ; 
VILLALOBOS, 1993; LEONEL; SILVA; 1988; NISHIDA, 1988). Já para a M. falcata 
(d'Orbigny, 1846) (=M. charruana), Pereira e Graça-Lopes (1995) avaliaram a captação 
e crescimento de sementes num experimento que buscava obtenção de sementes 
e engorda. Nos anos seguintes, a taxa de crescimento dessa espécie foi avaliada 
por Costa e Nalesso (2002) e Sousa (2004). As pesquisas com a M. charruana têm 
seguido ao longo dos anos em diferentes linhas. Para o litoral maranhense, o estudo 
realizado recentemente em manguezais de macromarés apresentaram resultados 
positivos no que diz respeito ao recrutamento de M. charruana em coletores artificiais 
o que reforça o potencial de cultivo da espécie na região (MONTELES et al., 2017).

O litoral maranhense com seus 640 km de extensão apresenta potencial para o 
desenvolvimento da malacocultura (FSADU, 2010; FRANÇA et al., 2013). No entanto, 
o estado ainda não apresenta produção significativa de mitilídeos, o que demostra 
a necessidade de investimentos que viabilizem o processo produtivo de moluscos 
bivalves no litoral do estado do Maranhão. 

É visando contribuir com o desenvolvimento da mitilicultura no Maranhão 
que esta pesquisa se estruturou, intencionando avaliar os parâmetros produtivos 
(crescimento e sobrevivência) e ambientais em cultivo experimental de M. charruana 
em manguezais de macromarés da costa amazônica (Raposa, Maranhão), Brasil, 
como forma de contribuir para o aprimoramento de metodologias de cultivo adequadas 
à referida espécie, levando em consideração as características ambientais da região.

2 |  METODOLOGIA

O estudo foi realizado em um estuário do município de Raposa - Maranhão, 
conhecido como Igarapé das Ostras, localizado sob as coordenadas geográficas 02º 
21’ a 02º 32’ de latitude sul e 44º 00’ a 44º 12’ de longitude oeste, pertencente à Bacia 
Hidrográfica do Rio Paciência (Figura 1). A região estuarina de Raposa faz parte 
da Costa de Manguezais de Macromaré da Amazônia (CMMA), a qual se estende 
da Baía de Marajó (Pará) até a Ponta de Tubarão, Baía de São José (Maranhão), 
perfazendo cerca de 650 km de litoral em linha reta (FILHO, 2005). 

As sementes de M. charruana utilizadas no experimento foram adquiridas no 
próprio local do estudo. Para isso, foram utilizados coletores artificiais confeccionados 
a partir de polietileno tereftalato conhecido popularmente como plástico do tipo PET. 
Para a construção do coletor, foram recortadas e sobrepostas placas de PET que 
serviram como substrato para que as sementes transportadas pelas correntes se 
fixassem. Uma vez instalados os coletores no ambiente estuarino, foram necessários 
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60 dias para que houvesse a fi xação das sementes que, posteriormente, foram 
transferidas para o cultivo experimental.

Figura 1: Igarapé das ostras, localizado em  manguezais  de macromarés da costa amazônica 
(Raposa, Maranhão), Brasil

No presente trabalho, foram confeccionadas 18 cordas com 50 cm de 
comprimento, e em cada corda foram acondicionadas 420 sementes de sururu, com 
tamanho inicial médio de 20,3 mm. O encordoamento foi realizado de acordo com o 
método francês, no qual os indivíduos são ensacados em um conjunto composto de 
duas redes tubulares de 60 mm, formando dois sacos de rede, um dentro do outro. A 
primeira rede é de algodão e a externa é de poliamida. No interior das redes tubulares, 
passa um cabo central de nylon de 5 milímetros, esses materiais servem para garantir a 
sustentação das cordas no fi nal do cultivo (Figura 2). Para facilitar o ensacamento 
do sururu (povoamento da corda) foi utilizado um cano PVC posteriormente retirado. 
As cordas foram fi xadas no sistema de cultivo fl utuante (balsa), onde permaneceram 
por 180 dias, 90 dias em cada período (estiagem e chuvoso).



Aquicultura e Pesca Adversidades e Resultados 2 Capítulo 16 155

Figura 2: Ensacamento das sementes para a formação das cordas de cultivo: A – Cano PVC; B 
– Redes tubulares (algodão e poliamida) com cabo central de nylon; C – Povoamento da corda 

e D – Corda de sururu preparada para ser fi xada no sistema de cultivo.

Para que fosse possível analisar o desenvolvimento do cultivo experimental 
em função das variáveis ambientais, foram medidas mensalmente a temperatura e 
a salinidade da água do local do cultivo, usando um multiparâmetro (modelo YSI 
Multiprobe 556MPS); a transparência da água, mensurada por meio do disco de Secchi 
e a clorofi la a, mensurada em laboratório a partir de amostras de água armazenadas e 
transportadas em caixas térmicas segundo o método descrito por Jeffrey e Humphrey 
(1975). Os dados de precipitação pluviométrica para o município de Raposa foram 
cedidos pelo Núcleo de Geoprocessamento da Universidade Estadual do Maranhão.

O procedimento de análise para determinar o crescimento mensal (altura 
e peso) e a sobrevivência dos sururus M. charruana em cultivo experimental foi 
realizado mensalmente. A cada mês, três cordas de cada tratamento foram retiradas 
da água. De cada corda, foram retiradas subamostras de 50 indivíduos medidos em 
relação à altura da concha (mm), com auxílio de um paquímetro de precisão 0,1 mm, 
e pesados para determinação do peso total (g) em uma balança digital com precisão 
de três decimais. A padronização das medidas de biometria das valvas dos sururus 
durante o experimento baseou-se no método proposto por Galtsoff (1964). A taxa de 
sobrevivência foi realizada pela contagem do número de sururus sobreviventes em 
cada corda.

Durante o período experimental, foi feita uma análise qualitativa da fauna 
incrustante e vágil associada presentes nas estruturas de cultivo. O material foi fi xado 
em formalina a 4% por 24 horas para posterior identifi cação em laboratório. 

Ao término do período de amostragem, foram feitas análises estatísticas para 
avaliar os parâmetros de crescimento mensal a altura, o peso e o desempenho 
em sobrevivência do sururu M. charruana. Para avaliar a signifi cância entre as 
taxas de crescimento e de sobrevivência para período de estiagem e chuvoso foi 
utilizado o teste t student com aplicação do teste de Monte Carlo. A normalidade 
dos dados foi verifi cada pelo teste de Shapiro-Wilk. Já para a correlação entre os 
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parâmetros biológicos (sobrevivência, crescimento da concha, do peso) e ambientais, 
foi empregada uma regressão linear visando identificar relação entre uma ou mais 
variáveis preditoras e a variável resposta. As análises estatísticas foram realizadas 
com auxílio dos programas estatísticos PAlaeontological STatistics (PAST) versão 
3.25 e Microsoft Excel 2016.

3 |  RESULTADOS 

3.1 Parâmetros produtivos da espécie Mytella charruana 

Das cordas retiradas para amostragem, durante o período experimental, foi 
verificada boa fixação do sururu no cabo de nylon central, justificada pela uniformidade 
na distribuição dos mitilídeos ao longo da corda de cultivo (Figura 3). 

Figura 3: Cordas de sururu Mytella charruana manejadas durante o período experimental, em 
manguezais de macromarés da costa amazônica (Raposa, Maranhão), Brasil

A figura 4 apresenta a evolução dos dados de crescimento das conchas e peso 
total de Mytella charruana durante o período experimental. Os resultados obtidos 
nesta pesquisa apontam que o crescimento de Mytella charruana foi de 20,2 mm para 
a altura da valva (3,36 mm/mês) e de 3,9g para o peso (0,65 g/mês). 

Figura 4: Média e desvio padrão dos dados de crescimento (altura da concha, peso total) 
e sobrevivência de Mytella charruana cultivada em manguezais de macromarés da costa 

amazônica (Raposa, Maranhão), Brasil  
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Avaliando o crescimento por meio da comparação de médias foi observado 
que em função da sazonalidade houve crescimento significativo da altura da 
concha no período de estiagem em comparação ao período chuvoso (4,0 e 2,7 mm, 
respectivamente) com valor de p=0,0001 para o teste t student. O ganho de peso 
seguiu o mesmo padrão sazonal da altura da concha (p=0,0001; teste t student), 
com o período seco apresentando ganho significativamente maior de peso quando 
comparado ao chuvoso (0,8 e 0,5 g, respectivamente).

A sobrevivência média nos primeiros 30 dias de experimento foi 90%, o que 
representa aproximadamente 378 dos indivíduos de um total de 420. Ao término 
do experimento, após 180 dias, a média de sobrevivência foi de apenas 66% 
(aproximadamente 277 indivíduos por corda de cultivo), conforme pode ser observado 
na figura 4. Em termos estatísticos, a comparação de médias do número de sururus 
mortos mensalmente apontou mortalidade significativamente superior (p=0,0001; 
teste t student) no período chuvoso. 

3.2 Variáveis ambientais e desempenho de Mytella charruana

De acordo com os resultados, foi verificado que durante o período do 
experimento, as variáveis ambientais não influenciaram significativamente sobre o 
crescimento e a sobrevivência da M. charruana (Tabela 1). Sendo a precipitação 
a variável que apresentou melhor correlação, embora não tenha sido significativa 
(p>0,05). Na tabela 2, estão dispostos os dados ambientais e sua variação ao longo 
do período experimental. O gráfico apresentado a seguir evidencia o comportamento 
do crescimento e mortalidade em função da sazonalidade (Figuras 5 e 6). 

Coeficiente de Regressão e Estatística
Coeficiente Erro Padrão t p R^2

Sobrevivência (%) Constante 1,915 0,026 74,347 0,000
Precipitação -0,027 0,036 -0,762 0,525 0,468
Salinidade 0,013 0,091 0,149 0,895 0,410
Temperatura 0,018 0,082 0,213 0,851 0,363
Clorofila -0,005 0,144 -0,032 0,977 0,438

Altura (mm) Constante 1,480 0,050 29,580 0,001
Precipitação 0,076 0,069 1,091 0,389 0,506
Salinidade -0,017 0,176 -0,096 0,932 0,215
Temperatura -0,028 0,160 -0,172 0,879 0,167
Clorofila 0,035 0,280 0,126 0,911 0,213

Peso (g) Constante 0,378 0,130 2,909 0,101
Precipitação 0,209 0,180 1,158 0,367 0,491
Salinidade -0,021 0,457 -0,045 0,968 0,158

 Temperatura -0,097 0,415 -0,235 0,836 0,149
 Clorofila 0,117 0,729 0,160 0,888 0,168

Tabela 1: Relação entre variáveis ambientais e o crescimento de Mytella charruana cultivada 
em manguezais de macromarés da costa amazônica (Raposa, maranhão), Brasil  
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Coleta 

(dias)

Transparência 

 (cm)

Salinidade Temperatura

(Cº)

Chl-a 

(mg.m-3)

Precipitação 

(mm)
0 39,0±0,7 31,2±2,8 29,6±0,3 4,4±1,1 0,0
30 40,0±2,1 32,0±4,6 28,3±0,5 4,2±2,6 0,0
60 43,0±0,7 32,3±3,7 29,5±1,1 4,8±3,3 0,0
90 40,0±3,3 33,0±5,8 30,0±0,0 5,0±2,8 0,0
120 29,0±8,5 32,0±0,7 29,1±0,8 4,3±0,4 253,0
150 25,0±3,5 30,0±2,1 28,5±1,1 3,9±1,0 531,2
180 24,0±3,5 29,2,±0,5 28,1±0,4 3,5±0,2 199,5

 Tabela 2: Média e desvio padrão das variáveis ambientais registradas no cultivo de Mytella 
charruana em manguezais de macromarés da costa amazônica (Raposa, Maranhão), Brasil  

Chl-a (mg.m-3) = Clorofi la a.

Figura 5: Relação entre a precipitação pluviométrica (mm) e a taxa de crescimento mensal 
(altura; peso) de Mytella charruana cultivada em manguezais de macromarés da costa 

amazônica (Raposa, Maranhão), Brasil
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Figura 6: Relação entre a precipitação pluviométrica (mm) e a taxa de mortalidade mensal de 
Mytella charruana cultivada em manguezais de macromarés da costa amazônica (Raposa, 

Maranhão), Brasil

3.3 Organismos incrustantes e fauna vágil associada ao cultivo

Ao longo do período de experimento, foi observado para o período seco a 
presença de organismos incrustantes tais como cracas das espécies Amphibalanus 
amphitrite e Amphibalanus improvisus, sementes de ostras das espécies Ostrea 
equestris e Crassostrea spp. Assim como da fauna vágil composta por poliquetas do 
gênero Polydora sp. e ascídias. 

Já o período chuvoso foi marcado por maior aglomeração do gastrópode liso 
Stramonita haemastoma (Linnaeus, 1767) (caramujo). Além destes, podemos citar a 
elevada ocorrência de Mytella charruana e pequenos caranguejos do gênero Eriphia
sp. ocorrendo ao longo de todo período experimental.

4 |  DISCUSSÃO 

O estudo realizado teve a pretensão de avaliar os parâmetros produtivos 
(crescimento e sobrevivência) e ambientais em cultivo experimental de M. charruana
em regiões sob regimes de grandes marés. Ao término do experimento constatou-se 
que os parâmetros produtivos (altura da valva e peso fi nal) e sobrevivência foram 
signifi cativamente superiores no período de estiagem. Uma vez que a análise de 
regressão não apontou infl uência signifi cativa das variáveis ambientais sobre 
crescimento e sobrevivência, a hipótese para a diferença observada entre o período 
de estiagem e chuvoso pode estar relacionada à fauna incrustante e vágil associada. 

Contrapondo com os dados disponíveis na literatura, é possível perceber que 
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os valores observados para o crescimento da M. charruana na região estuarina do 
estudo têm se mostrado satisfatórios. Isto porque, estudos pretéritos como o de Costa 
e Nalesso (2002), que avaliaram crescimento em M. falcata (=M. charruana) e M. 
guyanensis, obtiveram taxa de crescimento de apenas 1,8 mm/mês, valor abaixo do 
observado nesta pesquisa. Todavia, Câmara et al. (2018), avaliando o crescimento 
das espécies M. falcata (=M. charruana) e M. guyanensis no litoral maranhense, 
apontaram em seu estudo crescimento da valva de 3,0 e 5,7 mm/mês, e peso total 
de 0,6 e 0,9 g/mês, respectivamente. Os resultados do referido estudo, sobretudo 
da espécie M. charruana, são semelhantes aos obtidos na presente pesquisa, cujo 
crescimento médio mensal foi de 3,36 mm (altura da concha) e 0,65g (peso total). 
Cabe ressaltar que a maior taxa de crescimento da M. guyanensis em relação a M. 
charruana deve-se a biologia da espécie que naturalmente tem altura de valvas maior.   

Os resultados do presente estudo demonstram que a sobrevivência da espécie 
M. charruana variou entre o período chuvoso e de estiagem com a maior mortalidade 
de sururu registrada no período chuvoso. O que coincide com os meses onde foram 
determinadas as menores taxas de crescimento para este mitilídeo. 

Estudo realizado por Freitas et al. (2012) revela a ocorrência de mortalidade 
de grande parte dos mariscos no período chuvoso. Este fato é justificado por outros 
autores como Boehs et al., (2008) que atribuem às chuvas a ressuspensão de material 
do fundo tendo como consequência aumento da carga de sedimentos na coluna de 
água, ou seja, a diminuição da transparência. Contudo, não só a transparência da 
água foi afetada pela carga de sedimentos, mas também os valores de clorofila a que 
representam a biomassa fitoplanctônica. Os valores da clorofila a variaram de 3,5 a 
4,3 mg.m-3 no período chuvoso, enquanto no período de estiagem de 4,2 a 5,0 mg.m-

3. Este comportamento apresenta-se em oposição ao que foi observado por Castro et 
al. (2012), cujos valores de clorofila a apresentaram-se maiores no período chuvoso. 

Maior concentração de clorofila a também foi observada por Monteles et al. 
(2018) no município de Bequimão, Maranhão (15,41 a 19,34 mg.m-3) no período 
chuvoso. A maior disponibilidade da clorofila a no período de precipitação decorre do 
maior aporte de nutrientes do compartimento terrestre em direção ao meio aquático. 
A diminuição da clorofila a no período chuvoso pode ter sido um dos fatores que levou 
não só a diminuição do crescimento como também a diminuição da taxa sobrevivência 
nesse período. Mitilídeos em geral, são filtradores não seletivos o que implica que o 
aumento de material particulado em suspensão e a diminuição da clorofila a levem a 
diminuição da eficiência alimentar pelo alto gasto de energia o que afeta o crescimento 
(BAYNE, 2002; WARD et al., 2003). 

No entanto, Azevedo et al. (2008), estudando diversos estuários do Golfão 
Maranhense, encontrou relação positiva entre a clorofila a e a sazonalidade. Os 
autores observaram maior concentração da clorofila no período de estiagem. Uma 
das explicações para o fato é a luz ser a principal variável para a produção primária. 
Uma vez que com as precipitações ocorre a diminuição da transparência da água, 
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se espera que a redução da luz seja fator limitante para o fitoplâncton nos meses de 
maior pluviometria (PASSAVANTE; KOENING 1984; SASSI 1991, AZEVEDO et al., 
2008).

Temperatura (28 a 30 Cº) e salinidade (29,2 a 33) foram variáveis que pouco 
oscilaram ao longo do período de experimento, no entanto este padrão é característico 
da região como mostram França et al., (2013). De acordo com os autores, a região 
apresenta pequena variação tanto para temperatura quanto para salinidade. Em 
termos de temperatura, as variações vão de 28,3ºC no período chuvoso a 30,9ºC no 
período de estiagem, enquanto a salinidade registrada variou entre 22 para o período 
chuvoso e 32,9 na época de estiagem. 

Variações similares foram observadas ao longo deste experimento. Funo et 
al (2019), para a mesma região, encontrou temperatura e salinidade superiores no 
período seco em relação ao chuvoso com máxima de salinidade de 40,5 e temperatura 
de 29,6°C. Embora, não se constituam como fatores limitantes ao desenvolvimento 
do cultivo de M. charruana no município de Raposa-Maranhão, Yuan et al. (2010) 
relatam que a melhor faixa de sobrevivência da M. charruana está entre a faixa de 
salinidade de 2 e 23 sendo seus extremos fator de elevação da mortalidade. 

No que diz respeito a organismos incrustantes e fauna vágil, observa-se que 
no período de estiagem o cultivo do sururu M. charruana foi infestado tanto por 
organismos incrustantes representados por cracas (Amphibalanus amphitrite e 
Amphibalanus improvisus) e por sementes de ostras (Ostrea equestris e Crassostrea 
spp.), quanto por fauna vágil, poliquetas do gênero Polydora sp. como ascídias. No 
período chuvoso, foi observado maior aglomeração do caramujo liso Stramonita 
haemastoma (Linnaeus, 1767) e sururus da espécie Mytella charruana se associando 
ao sistema de cultivo. 

Estudo realizado no Golfão Maranhense por Feres (2010), visando avaliar a 
ameaça de organismos exóticos, identificou 24 espécies para a Ilha das Ostras, 
localizada no município de Raposa, Maranhão. Entre as espécies identificadas, o 
autor citou a ocorrência de alguns incrustantes encontrados no sistema de cultivo 
tais como Amphibalanus amphitrite e Amphibalanus improvisus, M. falcata (= Mytella 
charruana) e representantes do gênero Ostrea sp. De acordo com os estudos de 
Feres (2010), a espécie M. falcata (= M. charruana) apresenta maiores ocorrências no 
período de estiagem enquanto Amphibalanus amphitrite e Amphibalanus improvisus 
ocorrem o ano todo. A ocorrência desses organismos no sistema de cultivo torna-se 
um problema, uma vez que podem afetar o desenvolvimento da espécie cultivada por 
meio da competição. 

No período de estiagem, um dos problemas relacionados ao cultivo foi a elevada 
ocorrência do poliqueta Polydora sp. Radashevsky e Migotto (2009) encontraram 
que representantes de Polydora hoplura levam ao desequilíbrio no desenvolvimento 
de moluscos, assim como na saúde destes. Em geral, estes anelídeos tornam-se 
prejudiciais aos cultivos porque conseguem adentrar o interior do molusco bivalve. O 
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que levará a um aumento no gasto de energia para a produção de material calcário 
que recobrirá a perfuração feita pelo invasor. A energia gasta é desviada de funções 
vitais, como alimentação e reprodução o que acaba por afetar o desempenho produtivo 
em sistema de cultivo de moluscos.  Por outro lado, no período chuvoso, houve a 
infestação de outros indivíduos da espécie M. charruana que se fixaram externamente 
à corda de cultivo. O elevado número de indivíduos ocupando o mesmo espaço e, 
portanto, competindo por alimento e espaço pode ter sido um dos fatores que elevou 
a mortalidade e reduziu o crescimento no período chuvoso. 

Estudar especificamente a M. charruana e descobrir seu potencial para emprego 
em sistemas de cultivo proporcionará o desenvolvimento da atividade na região, 
que poderá produzir não só a M. guyanensis como também a M. charruana. Mas, 
sobretudo, proporcionará aprimoramento de metodologias de cultivo adequadas para 
a referida espécie mediante as condições ambientais específicas da região.

5 |  CONCLUSÃO

O cultivo da Mytella charruana em manguezais de macromarés da costa 
amazônica (Raposa, Maranhão), mostrou-se viável quando comparado aos poucos 
trabalhos existentes para a espécie. No entanto, foi observado que o desempenho 
produtivo foi melhor no período que coincide com a estiagem das chuvas na região. 

Ao que diz respeito as variáveis ambientais, ficou evidenciado que estas não 
apresentaram correlação significativa para o crescimento e a sobrevivência da espécie 
M. charruana. Contudo, foram percebidas variações entre o período chuvoso e de 
estiagem para algumas variáveis tais como transparência da água, pH e Clorofila a. 

Deste modo, sugere-se que o crescimento e a sobrevivência significativamente 
maior no período de estiagem esteja relacionado a menor interferência da fauna 
incrustante e vágil associada nesse período do cultivo.
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